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Introdução 

A crise financeira de 2007-08 foi uma crise de proporções 

globais e, por isso, é importante estudá-la para tirarmos 

lições. Dessa forma, o objetivo do trabalho consiste em, 

ao analisar as origens, as consequências e as respostas 

para a crise financeira – principalmente, a resposta do 

Brasil –, tirar lições e oferecer políticas de prevenção a 

próximas crises. 
 

Origens 

O início da crise de 2007-08 deu-se com a grande 

inadimplência nas hipotecas do mercado subprime norte-

americano. A partir da inadimplência, ocorreu um efeito 

cascata em nível internacional, já que parte das hipotecas 

foram securitizadas e distribuídas a investidores no 

mercado global. 

Resposta Brasileira 

O governo brasileiro respondeu aos efeitos da crise com 

uma variedade de medidas econômicas contra-cíclicas 

(medidas monetárias, de crédito, fiscais) com o objetivo de 

mitigar os efeitos da crise no sistema financeiro e na 

atividade real brasileira.  
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Consequências 

A crise afetou tanto países desenvolvidos como 

emergentes, e as consequências ultrapassaram o sistema 

financeiro, sendo vistas também no âmbito real da 

economia. Muitos países entraram em recessão (como 

EUA, zona do euro, Japão, Argentina, Brasil, Chile e 

México). Podemos citar também como consequência a 

diminuição do comércio internacional e a deflação de 

ativos. 
 

Propostas em Relação à Reforma do Sistema 

Monetário Internacional 
 Bandas de Flutuação para Taxas de Câmbio (Williamson, 

1987) 

 Sistema de taxa de câmbio nominal fixo de paridade 

poder de compra (McKinnon, 1988) 

 Taxa Tobin (Tobin, 1978) 

 União Internacional de Compensações Monetárias 

(Davidson 2002) 
 

Lições 
 Crises financeiras ocorrem cada vez mais 

frequentemente no contexto de desregulamentação e de 

liberalização do fluxo de capitais e de divisas; 

 Os mercados não são auto-reguladores e eficientes;  

 Crises financeiras são endógenas;  

 Em um cenário de globalização, as consequências são 

mais dramáticas;  

 As soluções para o problema de excessiva riqueza 

financeira em relação à economia real vêm, em geral, a 

um custo muito alto;  

 A falta de desregulamentação leva a crises;  

 Importância do papel do Estado para evitar maiores 

consequências. 
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